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Já começaram  as discussões para a
Campanha Salarial 2007. As
expectativas em relação a índice de
reajuste, PLR e outros benefícios
começam a vir à tona. Assim como
ocorreu em anos anteriores, o cenário
atual continua com os bancos obtendo
lucros astronômicos e a ganância dos
banqueiros permanece igual.
Também, a estratégia de mesa unificada

Campanha Salarial 2007 já está no ar

(bancos públicos e privados)
será mantida, mas as questões

específicas de cada banco serão
negociadas separadamente.

As primeiras reuniões
entre os sindicatos para
debater as reivindicações
já estão ocorrendo.
Segundo o presidente do
Sindicato de Mogi das
Cruzes e região, Gerson
Lima, a categoria tem um
acordo muito bem
estruturado em nível
nacional, mas sempre tem
espaço para avançar.
Os eixos da campanha
devem estar
concentrados em
“ E m p r e g o ” ,
“Remuneração” e

“Condições de trabalho”. No item
“Remuneração”, uma das discussões
mais acaloradas deve ser relacionada à
chamada Remuneração Variável, que
hoje faz parte do salário da maioria da
categoria. O presidente do Sindicato
chama a atenção para o fato de que
antigamente a remuneração variável era
apenas para a área gerencial, mas hoje,
a maioria da categoria já tem uma parte

21/07
Encontro Estadual dos Bancários
27/07
Encontros Temáticos
28 e 29/07
 Encontro Nacional dos Bancários
30 e 31/07
Encontro Banco do Brasil e CEF

do seu rendimento regulado por vendas
e bonificações. “Alguns, porém são
obrigados a participar das vendas de
produtos, mas não recebem por elas.
Discutir se devemos intervir nesta parte
de nossa remuneração e como fazer isto
é uma responsabilidade da qual não
poderemos fugir”, disse.
Outras situações como o combate às
metas abusivas e ao Assédio Moral
continuará em destaque.
Chamamos a atenção, mais uma vez, para
a importância da participação de todos
na construção da campanha, com
presença em assembléias, apontando
problemas e enviando sugestões. O
Sindicato, por si só, não tem poder de
sensibilizar e arrancar dos banqueiros as
reivindicações da categoria.

Veja o calendário de Encontros

Ballet Baby Class
comemora o

final do semestre

Avanços no
 plano de

saúde do Itaú
pág. 3

Vejam as fotos do
Torneio Bancário de

Boliche
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O Secretário de Direito Econômico da
Justiça lançou uma cartilha de alerta aos
estudantes que estão prestes a fazer
vestibular para ingressar na Faculdade
ou Universidade.
Preocupado com a grande quantidade de
cursos superiores em situação irregular,
que não possuem reconhecimento do
MEC, o Ministério da Educação alerta
para algumas dicas importantes.

Antes da Matrícula:
1-Certifique-se de que o curso que
escolheu é reconhecido pelo MEC;
2-Consulte o projeto pedagógico do
curso e outras informações curriculares,
como duração e critérios de avaliação;
3-Certifique-se de que as instalações do
curso são adequadas, como a existência
e condições de laboratórios e da
biblioteca, assim como os horários e
requisitos de funcionamento desses
setores;
4-Informe-se sobre os resultados de sua
faculdade nos exames do MEC, como o
Enade;
5-Para saber se sua Universidade ou
Faculdade é credenciada, acesse os sites:
www.educacaosuperior.inep.gov.br/
inst.stm ou www.mec.gov.br/sesu, ou
ainda se preferir entrar em contato direto
com o MEC ligue 0800-616161.

A turma do Ballet Baby Class
comemorou o final de semestre neste
mês.
A coordenadora Ruth Vieira, do Bradesco
Princesa Isabel, e sua filha Jaquelyne
Vieira que é a professora, já desenvolvem
esse trabalho voltado à periferia há 17
anos, do qual se destacou durante 06 anos
o Ballet CAIC.
Atualmente as aulas estão ocorrendo na
sede do Sindicato dos Bancários de Mogi
das Cruzes e região, situado a Rua
Engenheiro Eugênio Motta, 102 no Jardim
Santista.
As aulas também são abertas a bancários
associados e seus dependentes, os
interessados em aprender podem entrar
em contato com o Sindicato, através do
telefone 4724-9117.

Turma do Ballet Baby Class
comemora o final do semestre

Banco do Brasil, Sindicato dos
Bancários e produtores rurais

de Jundiapeba se reúnem

Sindicato intermédia negociação entre
BB e produtores rurais de Jundiapeba,
visando disponibilizar linhas de crédito e
resolver os problemas da localidade.
No mês passado, o Sindicato comandou
uma passeata de protesto para pressionar
o Ministério Público de Mogi e o
Departamento de Uso e Ocupação do
Solo Metropolitano do Estado (Dusm)
para que não sejam despejados de suas
casas, localizadas em áreas de proteção
manancial.
As áreas ocupadas pertencem à Santa
Casa de São Paulo e à família Parisi. Os
lotes estavam em negociação e com o
lançamento do Plano Latifundiário do
Governo Federal, eles puderam ser
financiados.
Porém, o Dusm recorreu com uma ação

na Justiça para embargar a área. Cerca
de 20 produtores rurais receberam uma
ordem de despejo emitida pelo Fórum
Distrital de Brás Cubas.
“Já haviam liberado o financiamento e as
famílias pagariam a dívida para o banco,
mas a ação do Dusm emperrou o
financiamento”, explicou Clodoaldo.
Ficou acertado na reunião que o Banco
do Brasil vai estudar uma forma de
disponibilizar uma linha de crédito aos
produtores rurais para financiar os lotes.
Os agricultores da área são responsáveis
por mais de um terço da produção da
cidade.
O Sindicato está acompanhando toda a
negociação para que o impasse seja
resolvido, afinal, esse é o papel de um
Sindicato com preocupações sociais.

Ensino Superior
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Contraf-CUT e
HSBC negociam
A Contraf-CUT e o HSBC reúnem-se no próximo
dia 26, para negociar uma série de reivindicações dos bancários. Entre elas
estão a RMO (Revisão do Modelo Operacional), mudanças no Plano
Odontológico, regularização do horário de atendimento das agências e o
13º ticket. No final do mês passado, o HSBC, depois de muita pressão
dos bancários, o banco aceitou suspender por quinze dias a implantação
da Revisão do Modelo Operacional. A RMO tem trazido muitos problemas
aos funcionários, depois dos protestos dos bancários, o HSBC suspendeu
a RMO temporariamente, mas agora é preciso negociar uma solução
definitiva.”A suspensão da RMO foi temporária, mas o fato de o HSBC
ceder à nossa pressão mostra que as denúncias do movimento sindical
estão corretas”, destaca Dario Maiques dos Santos, funcionário do HSBC
e diretor do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e região.  
Os problemas com o horário de atendimento estendido, feito pelo banco
sem contratação, também estarão em pauta. Há muitos anos, os bancários
defendem em todas as campanhas salariais a ampliação de horário de
atendimento em todos os bancos, porém com mais contratações e dois
turnos de trabalho. 

Um bancário do Bradesco foi demitido mesmo tendo direito à estabilidade
pré-aposentadoria. De acordo com o relato do ex-funcionário, faltavam
pouco mais de 8 meses para completar o tempo de 35 anos de contribuição
e 53 anos de idade, porém o bancário não protocolou a carta informando
o banco que ele estava dentro do período de estabilidade pré-aposentadoria
porque não acreditava que o banco seria capaz de demitir alguém em tal
situação. A convenção coletiva garante estabilidade para quem estiver
dentro da regra da aposentadoria. Para ter acesso à conquista, os bancários
devem protocolar pedido junto ao departamento de recursos humanos do
banco.O Sindicato faz regularmente alerta a todos os bancários: aqueles
que entrarem no período de estabilidade pré-aposentadoria não podem
esquecer de protocolar o pedido junto ao RH. “Em caso de dúvidas é
importante procurar o Sindicato. Não confiem no banco, está comprovado
que eles sempre querem avançar sobre os direitos dos bancários”, afirma
o funcionário e diretor do Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e
região Antonio de Siqueira Lima.

Bradesco

Bradesco demite funcionário
com direito à estabilidade

Em negociação com a Contraf-CUT e representantes
dos sindicatos, os bancários garantiram uma antiga
reivindicação dos associados do plano de saúde. A partir de agora, o
funcionário que precisar utilizar serviços médicos de emergência nas cidades
em que não há uma rede conveniada será reembolsado em 100% dos
valores gastos. Segundo o banco, os gastos com emergência serão
reembolsados em até quinze dias. A Contraf-CUT e os Sindicatos
solicitaram que o dinheiro seja pago em no máximo 48 horas e que o
reembolso seja feito também para os gastos com consultas, incluindo
clínicas nas cidades que não possuem hospital. O Itaú ficou de avaliar as
reivindicações. Embora ainda não sejam previstas na cobertura, o banco
garante também que vai arcar com as despesas nos chamados “eventos de
grande porte”, que incluem acidentes, infarto e internações de emergência.
“Isto é um reconhecimento do quanto ainda precisamos avançar em relação
ao plano de saúde”, afirma Francisco Carlos Cândido, diretor do Sindicato
dos Bancários de Mogi das Cruzes e região e funcionário do Itaú.

Avanços no plano de saúde

Na reunião do dia 10, a direção do Unibanco informou que vai cumprir a
nova norma regulamentadora nº 17 anexo 2 que foi constituída por meio
de uma comissão com representantes do Sindicato, Fenaban e Ministério
Público do Trabalho que negociaram por mais de seis meses. A norma foi
publicada no diário oficial em 2 de abril e já está valendo. O banco fez
vários estudos técnicos para garantir o cumprimento da norma. As medidas
previstas estão ligadas aos itens organização do trabalho, condições
sanitárias e saúde ocupacional. Os bancários passarão a ter uma pausa de
10 minutos após a primeira hora de trabalho, um intervalo para lanche de
15 minutos acrescido de mais 5 minutos e antes da última hora de trabalho
mais uma pausa de 10 minutos. Além das novas pausas o tempo de ida ao
banheiro que hoje é controlado pela Call Master e limitado à 10 minutos
por dia não poderá mais ser controlado, o tempo deverá ser de acordo
com as necessidades fisiológicas dos bancários que devem usar esse tempo
conscientemente.

Unibanco começa a cumprir a
norma regulamentadora

Unibanco

HSBC

Clayton Pereira
Unibanco

Antonio  Siqueira
Bradesco

Dario Maiques
HSBC

Francisco Candido
Itaú

Deixamos claro que a proposta do banco ainda e muito aquém das
necessidades dos bancários e que, do modo em que está, é inviável a
orientação por parte da CONTRAF/CUT pela assinatura do acordo.
Deixamos claro ainda que a intenção da CONTRAF/CUT e assinar o
acordo desde que o mesmo pudesse ser construído em parceria com o
movimento sindical e que o banco nos fornecesse mais dados e o programa
incluísse:
· Desvinculação do pagamento da PLR COMPLEMENTAR do Banco
Mercantil do Brasil, da participação nos lucros já estabelecida pela
Convenção Coletiva de Trabalho da Categoria.
· Revisão da meta de LL estipulada pelo banco, (Valor muito alto).
· Pagamento da PLR COMPLEMENTAR, proporcional ao lucro a ser
obtido pelo Banco no período de vigência do acordo.
· Revisão na distribuição dos lucros entre os participantes do programa.
Márcio Ferreira, Diretor de RH, informou que o banco não tem a intenção
de mudar o programa. Segundo Márcio, o entendimento do banco é que a
PLR complementar será mais vantajosa para os bancários, pois, se o
banco atingir a meta de 40 milhões, será distribuído o montante de 24%
do lucro liquido aos funcionários, e não os 15% da convenção. Em relação
ao pagamento proporcional ao lucro obtido, o banco só paga se a meta de
crescimento for atingida. Finalmente, em relação à revisão na distribuição
dos lucros entre alto escalão e staff, o banco alega que a distribuição é
baseada na pesquisa de carreira (Muller), motivo pelo qual, não vê
necessidade em alterar o programa, acrescentando ainda que já assinou
com a CONTEC e vários outros sindicatos ligados à mesma.

Comissão de conciliação
previa é renovada

Na Negociação de quarta-feira, dia 27, o Sindicato de
Mogi das Cruzes e região e a direção do Banco do Brasil assinaram o
acordo para a renovação da Comissão de Conciliação Prévia.
O acordo vale por dois anos, com vigência de 01 de julho de 2007 a 30 de
junho de 2009. Os Sindicatos que instalaram a comissão denunciaram que
a postura do banco tem sido de apresentar um valor fechado, sem
determinar sua origem e pretende com isso quitar todas as verbas salariais.
“Comunicamos ao banco que é necessária uma efetiva negociação, uma
vez que em muitos casos, é possível provar a extrapolação de jornada e
desvio de função, cujos valores superam o paradigma definido pelo banco,
causando prejuízo ao ex-empregado.
Informamos aos trabalhadores que a renovação se procedeu, diante da
mudança de postura do banco, todavia antes do final do primeiro ano
vamos efetuar uma nova avaliação”, ressalta o diretor Vicente Moraes.

Banco do Brasil

Reunião da Contraf/Cut e Mercantil do Brasil
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Clayton Pereira
Secretaria de Esportes e Cultura

Encerrou-se semana passada mais um animado Torneio Bancário de Boliche realizado no Suzano Shopping
pelo Sindicato dos Bancários de Mogi das Cruzes e região. Vejam as fotos das equipes:

Torneio Bancário de Boliche

Equipe Campeã: Bradesco-Suzano 2º Colocado: Bradesco-Misto 3º Colocado: Real-Suzano

Bradesco-Empresas Bradesco-Mogi Bradesco-Mogi-Feminino Bradesco-Poá

CEF-Bras Cubas CEF-Poá-1 CEF-Poá-2 Real-Mogi-1

Real-Mogi-2 Real-Suzano Santander-Mogi Santander-Suzano

Unibanco-Mogi-1 Unibanco-Mogi-2 Pedro-Bradesco
Maior Pontuador


